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	“Ri! Ri!”, Riu-se Toninho, subindo as escadas da varanda da frente de sua casa. Sentado na sua cadeira de balanço predileta estaba o Vovõ Juca.
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	— Você parece estar se divertindo, Toninho, — disse o Vovõ.

	Toninho olhou para cima com uma risadinha: — Acabei de ver a coisa mais engraçada!  Estava brincando com meu amigo nos fundos da casa, — começou ele a contar, — quando vimos o Dani da casa ao lado, saindo. O senhor não vai acreditar no que aconteceu.
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	— Ah, é?— perguntou o Vovõ Juca curioso levantando a sobrancelha. — E o que foi?

	 — Quando Dani saiu de casa, tropeçou e caiu na escada. Mas o engraçado foi que, quando ele se levantou, seu pé ficou preso num pequeno balde. Ele não conseguia tirar o pé do balde. Tentou de tudo e quando finalmente conseguiu, seu sapato ficou preso no balde.
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	Toninho ria à beça quando chegou ao fim da histôria, mas o Vovõ não. Pelo contrârio, ele tinha um olhar tristonho.

	 

	— Ele podia ter se machucado muito! Como acha que o Dani se sentiu com as suas risadas?— perguntou o Vovõ Juca.

	Toninho olhou para seu avõ. Ficou meio confuso ao refletir sobre aquilo.

	O Vovõ Juca continuou: —Como você se sentiria se estivesse no lugar do Dani e alguém começasse a rir quando algo desagradâvel lhe acontecesse? 

	— Acho que não ia gostar muito, — disse Toninho num sussurro com o olhar fixo no chão.

	— Não nos sentimos muito bem quando as pessoas riem de nôs, especialmente depois de um acidente. Isso me faz lembrar de uma histôria sobre o Vítor. 

	O rosto do Toninho se iluminou. — Conte-me esta histôria, vovõ, por favor! 
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	Vítor andava devagarzinho, abrindo caminho na grama. Ele estava curvado e se arrastava, apoiando-se bem em uma vareta. Ele tinha um curativo na perna e uma expressão de dor no rosto.

	 

	Ele tinha tropeçado em uma raiz de dente-de-leão e machucado a perna no dia anterior quando procurava comida para o jantar. Dora o resgatou. Fez uma atadura e também lhe serviu o jantar, para que ele não tivesse que andar com a perna machucada.

	 

	— Por que fui me machucar?— disse com os seus botões. — Agora tenho este grande curativo na minha perna e dôi. Eu me sinto péssimo! 
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	Vítor coxeava lentamente. De repente, sua vareta se abriu em duas partes e ele mais uma vez, acabou no chão.

	 

	— Aiii!— gritou ele. — Não achava que as coisas podiam piorar, — disse com raiva, — mas agora, olhem sô para mim. Caí de novo .

	 

	Coitado do Vítor! 
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	Foi então que ouviu uns risinhos ali perto. Virou-se e viu dois besourinhos sentados em uma folha rindo. Eles observavam o Vítor cambalear entre a grama, e quando sua vareta quebrou, acharam aquilo tão engraçado que caíram na gargalhada.

	 

	— Vítor é tão desajeitado, — disse Mindinho entre risos.

	 

	O outro besouro, de nome Engraçadinho, começou o corinho: — Vítor Vacilante! 

	 

	Mindinho se juntou a ele, e os dois não paravam de repetir a tal frase.
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	Vítor ficou cabisbaixo. Sua perna machucada agora doía ainda mais. O pior de tudo era que se sentia ferido por dentro. Ele queria chorar. Seus olhos se encheram de lâgrimas enquanto os dois besouros não paravam de repetir o coro.

	 

	Acho que sou mesmo vacilante e desajeitado, pensou Vítor com tristeza. Parece que sempre estou me acidentando. É um acidente atrâs do outro. Estou sempre me machucando, derramando algo, deixando cair algo. Não consigo fazer nada direto!  
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	— Minha nossa, o que aconteceu?— Era a Dora. Ela pairava bem acima de Vítor, com um olhar preocupado. 

	 

	Vítor não olhou para Dora; continuou com os olhos fitos no chão. Seus olhos estavam cheios de lâgrimas.

	 

	Dora então ouviu Engraçadinho e Mindinho, que ainda repetiam seu coro ali perto. Ela virou a cabeça para ouvi-los.

	 

	— Vítor vacilante!… Vítor vacilante!— diziam, caindo na gargalhada logo depois.
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	Os besouros não tinham percebido a chegada de Dora e ficaram muito surpresos ao olharem para cima e verem a libélula pairando bem na sua frente. No rosto de Dora havia um olhar de desagrado.

	 

	— Vocês estão se divertindo?— perguntou.

	 

	Engraçadinho e Mindinho pararam de rir e se endireitaram sentados. — É, uh…, — gaguejou Mindinho.

	 

	— Acabamos de ver algo muito engraçado, é sô, — disse Engraçadinho. — Quando Vítor caminhava, sua muleta se partiu. Foi engraçado demais. — E os dois besouros riram um pouco  mais.

	 

	Mas Dora não riu. — Sabem de uma coisa?— disse ela. — Talvez tenha sido muito engraçado para vocês, mas o coitado do Vítor poderia ter se machucado feio. E vocês, em vez de irem ver se ele estava bem, ficaram aí rindo. Rir de alguém quando algo dâ errado faz a pessoa se sentir muito triste por dentro. 
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	Os besouros olharam pensativos para Vítor. Logo em seguida, de repente a folha de trevo onde estavam sentados sucumbiu ao peso dos dois. Os besouros caíram no chão rolando.

	Ver os besouros rolando na grama macia foi bem engraçado, mas em vez de rir, Dora foi até Engraçadinho e Mindinho e lhes perguntou se estavam bem.
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	— Puxa vida! Foi um tombo e tanto,  — disse ela. — Vocês se machucaram? 

	 

	— Eu estou bem, — disse Mindinho.

	 

	— Eu também, foi sô um susto, — acrescentou Engraçadinho.

	 

	— Puxa, fico contente por vocês estarem bem, — disse Dora 

	enquanto ajudava os dois a se levantarem.

	 

	— Estou me sentindo tão mal por ter zombado do  Vítor, — disse Mindinho, enquanto sacudia a poeira.

	 

	— Eu também, — disse  Engraçadinho. — Acho que devemos pedir desculpas ao Vítor. 

	 

	— E talvez possamos ajudâ-lo com alguma coisa, — completou Mindinho. — Assim ele não tem que andar com a pema machucada. 

	 

	 

	— É muita consideração da sua parte, — disse Dora com um sorriso. — Tenho certeza que Vítor vai ficar agradecido com a sua gentileza e ajuda.
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	— Fim, — disse o Vovõ Juca, fechando o livro de histôrias.

	 

	— Eu me sinto mal por ter zombado do Dani, — disse Toninho pensativo. — Vou tentar ser bem gentil com ele e não rir quando as coisas derem errado. 

	 

	— Ôtima idéia!— disse o Vovõ. — Tenho certeza que ele vai gostar de ter você como amigo. 
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	Moral da histôria: Faça aos outros o que gostaria que eles lhe fizessem. Se fizer isso, vai descobrir o quanto ganha em troca. 

	 

	 

	 


 

	Free stories for children – www.freekidstories.org 

	 

	 

	Courtesy of Aurora Productions. Used by permission.
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